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Abstract

The objective was to analyze the scientific
teaching production in the Graduate Programs in
Nursing in Brazil that obtained concepts 6 and 7
in the CAPES 2013-2016 evaluation. It is a
bibliometric study of the scientific productions of
155 professors of Brazilian Nursing Graduate
Programs, collected through lattes curricula, from
June to July 2017, after which the descriptive
analyzes were carried out. Most of the evaluated
teachers were female, with a Nursing background,
have no H index and do not have a productivity
grant. However, they concentrate their scientific
production on articles, with publications in
periodicals with high Qualis (A1 to B1). It is
concluded that the Graduate Programs in Nursing
in Brazil, which obtained concepts 6 and 7 in the
CAPES 2013-2016 evaluation, are composed of a
majority of teachers who present qualified
scientific production in accordance with the
requirements of the Brazilian Postgraduate
Policy , but not yet sufficient to guarantee an
acquisition of funds that are sufficient for
research production.
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Resumo

Objetivou-se analisar a produção científica
docente nos Programas de Pós-Graduação em
Enfermagem no Brasil que obtiveram conceitos 6
e 7 na avaliação CAPES 2013-2016. Trata-se de
um estudo bibliométrico das produções científicas
de 155 docentes de Programas de Pós-Graduação
em Enfermagem brasileira, coletadas por meio
dos currículos lattes, no período de junho à julho
de 2017, posteriormente, realizou-se as análises
descritivas. A maior parte dos professores
avaliados foram do sexo feminino, com formação
em Enfermagem, não apresentam índice H e não
possuem bolsa de produtividade, entretanto,
concentram sua produção científica em artigos,
com publicações em periódicos com Qualis
elevados (A1 à B1). Conclui-se que os Programas
de Pós-Graduação em Enfermagem no Brasil, que
obtiveram conceitos 6 e 7 na avaliação CAPES
2013-2016, são compostos por maioria de
docentes que apresentam produção científica
qualificada de acordo as exigências da Política de
Pós-Graduação Brasileira, porém ainda não
suficientes para garantir uma aquisição de verbas
que sejam suficientes para produção de pesquisa.

Palavras chave: Enfermagem. Indicadores de
Produção Científica. Educação de Pós-Graduação.
Atividades Científicas e Tecnológicas.
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Introdução

Os cursos de Pós-Graduação têm passado
por muitas transformações no Brasil, na última
década, principalmente em relação a expansão
de novos cursos e ao aumento da produção
científica, já que acabam sendo responsáveis por
parte significativa da pesquisa no país, de
maneira a colaborarem para o desenvolvimento
intelectual.

Com o desenvolvimento da Pós-Graduação
torna-se necessária a existência de sistemas de
avaliação que melhor compreendam as diversas
áreas e suas peculiaridades. A avaliação dos
cursos de Pós-Graduação é uma prática recente
no Brasil, e esse tipo de avaliação tem permitido
aferir, comparar a qualidade dos cursos e
planejar o desenvolvimento e direcionamento
das pesquisas nas Instituições de Ensino Superior
(IES)1.

Nesta perspectiva, estudar a produtividade
científica nas Instituições, especialmente
naquelas que possuem os Programas de Pós-
Graduação Strictu Sensu e são responsáveis pela
formação de pesquisadores, torna-se questão
relevante1.

Deste modo, as instituições realizam o
processo de auto-avaliação e, posteriormente,
seguem avaliadas pela Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
(CAPES), fundação que realiza a avaliação dos
Programas de Pós-Graduação (PPGs), preocupa-
se não apenas com a qualidade dos cursos de
Pós-Graduação, mas também com a produção
científica e intelectual, geradas por meio dos
pesquisadores destes programas, pois as
mudanças que vêm ocorrendo, principalmente
no âmbito social, exigem novas ações
promovidas pelas pesquisas frutos destes
programas.

Com base neste cenário de produção e
publicação, a CAPES criou no Brasil o sistema de
classificação dos periódicos nacionais e
internacionais para os pesquisadores que
produzem artigos no decorrer de suas carreiras
acadêmicas. A classificação é realizada
pelos comitês de consultores de cada área de
avaliação, com base em critérios previamente
definidos pela área e aprovados pelo Conselho
Técnico-Científico da Educação Superior (CTC-ES),
que buscam refletir a importância dos diferentes
periódicos para uma determinada área. Dessa
forma, o Qualis mede a qualidade dos artigos e
de outros tipos de produção, por meio da análise
da qualidade dos veículos de divulgação, ou seja,
periódicos científicos. Esta classificação de
periódicos é concretizada pelas áreas de

avaliação e passa por processo anual de
atualização.

Esses veículos são enquadrados em oito
estratos indicativos da qualidade, em ordem
decrescente de valor, a saber:A1, A2, B1, B2, B3,
B4, B5 e C.Em síntese, A1 é o mais elevado com
Fator de Impacto igual ou superior a 3,800; A2 -
Fator de Impacto entre 3,799 e 2,500; B1 - Fator
de Impacto entre 2,499 e 1,300; B2 - Fator de
Impacto entre 1,299 e 0,001; B3 a B5 são
indexados em bases MEDLINE, SCIELO, LILACS
dentre outras, porém sem Fator de Impacto e
Qualis C é considerado irrelevante, com peso
zero2.

Desta maneira, todos os professores
inseridos em Programas de Pós-Graduação
Stricto Sensu (Mestrado e Doutorado), que
possuem como prioridade a pesquisa e
disseminação do conhecimento, devem produzir
artigos periodicamente e publicar em periódicos
para que estes sejam validados2.

Apesar de serem em maior quantidade os
Programas de Pós-Graduação em Educação com
nota três são poucos expressivos no que se
refere à produção científica, e também possuem
menor tempo de existência3. Desta maneira,
analisar a produção científica de Programas com
maior pontuação, podem servir de eixo
norteador para que programas com notas
menores possam se basear, e visualizar os
caminhos de ampliação e qualificação de sua
produção científica, já que essa produção
corresponde a 40% do peso que corresponde a
ficha de avaliação da CAPES para se obter a nota
de classificação de cada programa.

De tal modo, a CAPES avalia tais cursos e
difunde as notas respectivas de cada programa
quadrienalmente, informando o nível de
resultados que estes programas alcançam em
termos de ações docentes, resultados discentes,
orientações, qualidade das dissertações e teses,
inserção social, implicações regionais, locais e
nacionais, entre intercâmbios e projetos
aplicados para a sociedade.

Nesta compreensão o presente estudo,
elegeu como questão de pesquisa: Como se
encontra a produção científica docente nos
Programas de Pós-graduação em Enfermagem no
Brasil que obtiveram conceitos 6 e 7 na avaliação
CAPES 2013-2016?

Nesse sentido, o objetivo do presente
estudo foi analisar a produção científica docente
nos Programas de Pós-graduação em
Enfermagem no Brasil que obtiveram conceitos 6
e 7 na avaliação CAPES 2013-2016.
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Metodologia

Trata-se de um estudo bibliométrico, que se
configura em uma técnica estatística e
quantitativa com a finalidade de apresentar
índices de produção e de disseminação do
conhecimento cientifico4. Embora, a Bibliometria
tenha sua maior aplicação nos campos da Ciência
da Informação é possível aplicá-la em várias
áreas do conhecimento, inclusive na área da
Saúde, a fim de explorar o impacto da produção
de um determinado campo de conhecimento
(Enfermagem, por exemplo), a produção e
produtividade de um conjunto de investigadores,
por meio da construção de indicadores
bibliométricos5.

Desta forma, foi realizado a bibliometria na
intenção de analisar a produção científica de
professores vinculados aos programas de Pós-
Graduação em Enfermagem Brasileiros. Os
critérios de inclusão do presente estudo foram os
seguintes: Programas de Pós-Graduação em
Enfermagem avaliados no período de 2013 a
2016 pela Coordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (CAPES) com notas6 e 7,
e a produção científica compreendida entre os
anos de 2012 e 2017.

Dessa forma, foram incluídos no presente
estudos seguintes Programas de Pós-Graduação
em Enfermagem do Brasil: Programa de Pós-
Graduação Interunida desde Doutoramento em
Enfermagem da Universidade de São Paulo (USP);
Programa de Pós-Graduação em Enfermagem em
Saúde Pública da Escola de Enfermagem de
Ribeirão Preto da USP; Programa de Pós-
Graduação em Enfermagem (PEN) da
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC);
Programa de Pós-Graduação em Enfermagem
Fundamental (PPGEF) da USP e Programa de Pós-
Graduação em Enfermagem na Saúde do Adulto
(PROESA) da USP.

A coleta de dados ocorreu nos meses de
Junho e Julho de 2017 por meio de consultas aos

websites dos programas para identificação dos
professores. Posteriormente, a coleta de dados
foi feita através do acesso ao website
(www.lattes.cnpq.br) com um instrumento
elaborado com os seguintes aspectos: sexo,
formação, bolsa de produtividade, índice H, valor
do índice H, quantidade de artigos publicados
(2012-2017), livros e capítulos de livros e um
item que considerou a qualidade dos artigos
publicados de acordo com a estratificação do
qualis das revistas nas quais foram publicados.

Os dados foram tabulados em uma planilha
do Excel2010 e posteriormente analisados pelo
software Statistical Packageof Social Science
(SPSS, versão 20.0). Foram realizadas análises
descritivas (média, desvio padrão, frequência
absoluta, frequência relativa, mínimo e máximo),
com base em autores que também discutiram a
temática do presente estudo. O presente estudo
não foi submetido ao comitê de ética em
pesquisa, já que os dados coletados são de
domínio público.

Resultados e Discussões

Foram coletados dados de 155 professores
vinculados aos programas de enfermagem com
notas 6 e 7, sendo que 146 (94,2%) são do sexo
feminino e 148 (95,5%) com formação em
Enfermagem e os demais em outras profissões
(Odontologia, Educação Física, Medicina,
Medicina Veterinária, Fisioterapia). O tempo
médio de atuação profissional foi de 30,18 (±9,81)
anos.

Dentre os professores analisados,
aproximadamente quatro em cada dez
professores, têm bolsa de produtividade e índice
H (figura 1). Em relação à bolsa de produtividade,
aproximadamente metade (46,3%) dos
professores têm a bolsa 2 de produtividade e
apenas 11,9% tem a 1A, que é o maior nível entre
as bolsas de produtividade.

Figura 1. Distribuição dos professores de acordo com as bolsas de produtividade e índice H (n=155).
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Na Tabela 1 são apresentadas as médias, desvios
padrão, mínimo e máximo da produção científica
através da publicação de artigos científicos (total
e estratificado por Qualis), livros e capítulos de
livros. Observa-se que apesar dos artigos

estratificados concentrarem sua produção em
estratos mais qualificados A2 (8,35%) e B1
(8,46%), nota-se que estratos inferiores (com
menor pontuação) B3 a B5 (2,73%) também são
procurados pelos docentes.

Tabela 1. Produção científica dos docentes vinculados aos Programas de Pós-Graduação em Enfermagem(n=155).
Média (dp) Mínimo – Máximo

Livros 2,66 (5,75) 0 – 60
Capítulos de Livros 14,20 (17,76) 0 – 121

Artigos (total) 30,81 (17,63) 8 – 131
Estratificados

A1 4,21 (4,30) 0 – 22
A2 8,35 (5,99) 0 – 25
B1 8,46 (7,70) 0 – 64
B2 5,30 (5,04) 0 – 28

B3 - B5 2,73 (2,54) 0 – 12
*outros 1,89 (2,26) 0 – 12

dp: desvio padrão.
* estratificação C, ou estratificação não identificada.

O sistema brasileiro de avaliação dos
Programas de Pós-Graduação Stricto Sensuacaba
considerando uma maior pontuação para as
produções intelectuais (artigos, livros, capítulos
de livro, orientações de teses, dentre outras),
tornando o número de publicações como
referência quando se pretende avaliar a
produção do conhecimento acadêmico. Tal fato
conduz os pesquisadores a concentrarem seus
esforços acadêmicos para o incremento da
produção científica, sobretudo, na publicação de
artigos científicos, pois a produtividade em
pesquisa é considerada um dos principais itens
observados na avaliação para a concessão de
financiamentos pelos editais CNPq6.

Na Tabela 1 pode-se perceber a busca pela
produtividade no número total de artigos
publicados, atingindo uma média de 30,81
artigos por docente no período de cinco anos,
concentrados nos periódicos com maior
estratificação em seu Qualis (A1, A2 e B1). As
publicações em periódicos qualificados têm forte
influência na pontuação de Programas de Pós-
Graduação, na busca de verbas para a pesquisa e,
dentre outras vantagens acadêmicas, para a
aquisição de bolsas, sejam elas de produtividade,
de iniciação científica ou mesmo para os
discentes dos Cursos de Pós-Graduação Stricto
Sensu6.

Em estudo com Programas de Pós-
Graduação em Educação também foi encontrada
uma concentração das produções em artigos
(internacionais, nacionais e locais), mesmo com o
aumento do número de teses e dissertações2.

Vale salientar que a produção científica é

apenas uma das dimensões a serem avaliadas, e
que o trabalho docente compreende,
principalmente, atender à formação dos
discentes dos cursos de Pós-Graduação,
considerando outros pontos a serem
desenvolvidos durante o processo. Entretanto, a
necessidade imposta pelo incremento dos
incentivos e gratificações institucionais
relacionadas à produtividade cientificar e forçam
o comportamento produtivista dos docentes6.

Outros pesquisadores, na intenção de
identificar a raiz do problema que circunda a
valorização da construção do conhecimento
científico, que eclode no produtivismo para o
processo de formação de pesquisadores na Pós-
Graduação, focam seus estudos na percepção do
aluno de Graduação em Enfermagem acerca da
pesquisa científica, apreendendo, dentre outras
considerações, que estes alunos entendem a
importância da pesquisa em sua formação
científica e profissional, apontando como
estímulos para a pesquisa as Instituições de
Ensino Superior de qualidade, as atividades de
extensão e o apoio docente7.

Alguns autores, ao discutirem a formação
de pesquisadores em Programas de Pós-
Graduação no Brasil, percebem a interferência do
modelo de avaliação da CAPES, juntamente com
a política de Pós-Graduação8. Tal conformação,
acaba não sendo capaz de atender ao esperado
dos doutores num cenário nacionale
internacional, bem comode intensificação das
relações e do intercâmbio científico, econômico e
cultural.

Nota-se que o sistema de avaliação CAPES
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acaba homogeneizando os Programas de Pós-
Graduação brasileiros, ao considerar a
estratificação pelo Qualis não permite uma auto-
avaliação pelos Programas2,9. Outro ponto a ser
considerado é que este modo de avaliação acaba
sendo utilizado como um processo de controle,
punição ou premiação para os Programas de Pós-
Graduação, ao invés de ser utilizada como um
processo integrado a parte pedagógica, científica
e administrativa das Instituições de Ensino
Superior9.

Alguns estudos são unanimes em citar a
“produtividade” como algo a ser observado
quando se trata do sistema de avaliação da
CAPES, visando atender os critérios de
qualificação do Estado, bem como propõem que
é necessário repensar tais critérios
avaliativos2,9,10. Em um estudo com enfermeiros
pesquisadores, no Brasil e em Portugal, foi
indicado que deveriam existir mais indicadores
qualitativos na avaliação, pois os autores
acreditam ser uma forma de avaliação mais justa
e coerente com as necessidades sociais10.

Sobre a fragilidade no modelo de avaliação
e mensuração quantitativa da produção científica
na Saúde Coletiva, pesquisa anterior a esta, ao
analisar as subáreas, constatou desigualdades
nas medidas da produção científica11. Neste caso,
destaca a busca incessante do quantitativo de
produções científicas, incentivando o
produtivismo e ampliando as iniquidades entre
os Programas das diferentes subáreas, não
considerados mais aspectos qualitativos no modo
de avaliação.

Ao discutir sobre as normalizações que
mesuram a produtividade acadêmica de
pesquisadores e Instituições utilizadas pelas
agências de fomento, Café, Ribeiro e Ponczek12
consideram que tanto instituições nacionais
quanto as estrangeiras, estão submetidas a este
processo de avaliação direcionado para a pós-
graduação12. Desta forma, percebe-se que a
busca pela produtividade é um fenômeno que
envolve a ciência mundial na atualidade.

No presente estudo, o número de bolsistas
de produtividade mostra uma preocupação com
a qualidade das produções científicas pelos
docentes dos Programas de Pós-Graduação
estudados. Em relação aos estratos de publicação
nos periódicos, resultados similares foram
encontrados em um estudo sobre o perfil de
bolsistas de produtividade do CNPq na área de
Enfermagem, sendo que os artigos produzidos
apresentaram maiores prevalências de
publicações nos estratos de Qualis A2 e B113. Já,
em nosso estudo, ressalta-se que os dados não
foram somente dos bolsistas de produtividade,

mas de todos os docentes dos cursos
pesquisados.

Outra similaridade nos resultados é em
relação ao tipo de bolsa de produtividade, no
presente estudo foi encontrado um número
maior de bolsistas da categoria 2 em
produtividade (46,3%), já em outro estudo
encontrou-se um predomínio de 63,44% na
mesma categoria13. Em relação aos objetivos
desta bolsa de produtividade, alguns
pesquisadores refletem ser esta,
simultaneamente, um prêmio aos cientistas de
qualidade e um incentivo à produção de
qualidade de tais cientistas14. Fato que
consideramos causar impactos diferentes nos
cientistas e em suas ações, que muitas vezes
preocupam-se em alcançar uma maior
quantidade em suas produções do que qualidade.

Neste estudo (Figura 1) identificamos que
existe um número considerável de docentes
como bolsistas de produtividade (42,3%) e que
apresentam o índice H (45,2%). Mesmo sendo
menos da metade, tais números indicam uma
preocupação dos docentes em produzir de forma
competitiva e de acordo com o que prevê a
Política Nacional de Pós-Graduação, mais uma
vez, priorizando a produtividade acadêmica.

O índice H acaba tornando-se uma das
principais formas de avaliação do desempenho
científico dos pesquisadores em geral, a
produtividade em artigos e o seu impacto
baseado em citações6. Mesmo com limitações, o
índice H é um dos instrumentos utilizados para
avaliar a produção científica de pesquisadores15.

Em outra área, foi realizado um estudo para
identificar o perfil de bolsistas de produtividade
em pesquisa CNPq em Psicologia15. Os resultados
de tal estudo, em relação a bolsistas de
produtividade, sinalizaram predomínio do sexo
feminino (63%) e predominância do bolsista tipo
2 (58,6%). Logo, ambos corroboram com os
resultados do presente estudo.

Portanto, compreendemos que, no Brasil, as
diversas áreas encontram-se submetidas aos
mesmos critérios de avaliação de sua produção
científica e dos Programas de Pós-Graduação,
levando diversos cientistas a se enquadrarem nas
condições de produtividade científica
incentivadas pela CAPES, em que o incremento a
produção científica é uma realidade evidente,
mas que nem sempre está vinculada a qualidade
de tal produção.

Conclusões

Conclui-se que os docentes pesquisadores
inseridos em Programas de Pós-Graduação em
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Enfermagem no Brasil, que obtiveram conceitos
6 e 7 na avaliação CAPES 2013-2016 apresentam,
em sua maioria, uma produção científica
qualificada importante, publicações em
periódicos mais bem qualificados (A1 à B1), com
base nas exigências da Política de Pós-Graduação
Brasileira, porém ainda não suficientes para
garantir uma aquisição significativa de verbas
para a pesquisa, como, por exemplo, grande
número de bolsas de produtividade.

Entretanto, tais resultados devem ser vistos
com cautela, tendo em vistas que os critérios
estabelecidos pelo sistema CAPES avaliam a
qualidade da produção científica de acordo com
seus estratos e pelo quantitativo da produção,
não sendo garantia da aplicabilidade e relevância
de muitos estudos.
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